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exting ue finalmente a fama vlvificadora d'essa resistên- 
cia histórica. López a encarnava como o corpo a alma 
e bem se pode dlser, que alli fínalisa aquella soberana 
persistência sem exemplo, com o ultimo dos paraguayos. v 

Senhores, é rara coincidência, são os brasileiros os 
primeiros que ao pisar o solo inimigo obteem o primeiro 
triumpho, como também são elles os únicos actores na 
vlctorla final. 

Ao concluir este ligeiro e incompleto resumo histórico 
das proesas dos brasileiros na immortal contenda, é 
oportuno não vêr alli somente o brilho homerico da Ula- 
' irãc; c i.síe ootralicção de maior valor techuico que 
tudo Isso: é-necessario observar que aquella campanha 
apresenta militarmente alguma coisa mais que o temera 
rio arrojo, apresenta a eschola classica da guerra, dicta- 
da pela experiência a abnegados discípulos. 

Eschola foi aquhlla, proveitosa e essencial sob os pontos 
mais Importantes. A estratégia e a tactlca tiveram seo 
brilhante scenarlo de cinco annos e durante esse largo 
período de batalhas e combates resolveram-se habilmen- 
te os problemas mais dlfficeis. N'e8se taboleiro practico, 
se mostrou como se passam caudalosos rios em frente a 
um solido exercito inimigo; como se faz a guerra de po- 
sições; como se cercam praças; se demonstrou com a evi- 
dencia do êxito, movimentos envolventes baseados em 
cálculos justos sobre extensas posições; a astuta guerra 
de bosques, com suas sorpresas e emboscadas, batalhas 
deflfenslvas e offenslvas. nas que a exacta sucessão de es- 
forços determinam a victoria; e tudo o que pode dar 
uma idéa da guerra desses tempos, onde como hoje, se 
combatia e se morria ao som do enthusiasmo pátrio. Mas, 
alem, de tudo Isto, ha alguma outra cousa mais gran- 
diosa, que ganhou o futuro brilhantemente formoso do 
Paraguay, como conseqüência compensadora de todo o 
sangue derramado. 

Tudo é insignificante ante o dogma da liberdade que 
surglo n'aquella terra despedaçada pelo despotismo e 
pela guerra. 

As façanhas e os incríveis sacrificios dos ali lados na 
immortal campanha só seria ephemera gloria, se não ti- 
vessem por base o anniqullamento perpetuo de uma se- 
cular tir&nnya. 
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Por esse motivo os abnegados soldados da alliança 

sopportaram tudo, tudo soffreram alegres e contentes, 
sem queixarem-se; com constância extrema. 

Senhores, se a grandesa militar dos exércitos alliados 
pode apresentar-se em confrontação com os sorprehen- 
dentes acontecimentos que dignificam a historia, essa 
grandesa está em não tar desfallecido ante nenhum obs- 
táculo ou padecimento, por mais pavoroso que se apre- 
sentasse, para derrocar o tyranno de um povo irmão, fa- 
sendo surgir das rotas cadeias do escravo as instituições 
da liberdade que serão sempre nossa força, nossa guia e 
nossa gloria. 

Senhores, ao evocar a sombra dos bravos da alliança, 
aquelles de eterna ausência, peço-vos um' hurrah! ao 
exercito brasileiro e sua digna armada: peço-vos um 
hurrah! para os heroicos vencidos dfesta guerra legen- 
dária que são hoje nossos irmãos livres. 

Concluída a leitura, entre estrepltosos applausos ao 
conferenciante. o marechal Cantuaria levantou-se e com 
voz sonora e vibrante, tomado de intensa emoção, com 
acento de verdade e carinho que captivou o auditório, 
disse que lhe era impossível manifestar com a palavra 
os sentimentos que o embargavam, e fez com eloqüên- 
cia e sinceridade algumas considerações que significa- 
vam um elogio ao nobre e valleroso exercito argentino. 

Quando os vivas e acclamações com que foram re- 
cebidas as phrases do marechal, se acalmaram, o major 
Moscarda pronunciou um conceituoso discurso, relativo 
á união dos povos e exércitos brasileiros e argentinos: 
discurso que valeo paraseo autor uma merecida ovaçâo. 

Terminada esta parte da festa, o marechal Cantuaria e 
o ministro da guerra se dirigiam ao foyer do theatro, 
onde se havia preparado uma mesa especial para as 
famílias e os concnrrentes aos camarotes, sendo então 
obsequiados com champagne: e quando aquelles se reti- 
raram, um baile improvisado deteve a concnrrencia até 
as primeiras horas da raanhãa. 
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DESPEDIDA 

O dia l.0 de Novembro, fixado para o regresso do 
Exmo senhor presidente do Brasil, foi destinado pelo 
povo argentino a apresentar ao illustre visitante um 
n^vo e eloqüente testemunho do carinho com que fõra 
agasalhado. 

Desde as primeiras horas da manhã, os alredores do 
palacio Devoto foram enchendo-se de gente que nio de- 
sejava perder um só detalhe que se relacionasse com 
a partida e também desde muito cedo se succederam no 
mtei lordtr palacio as visitas e comprimentos com que 
as altas personalidades políticas e soclaes do pais des- 
pedUo ao vlageiro inscrevendo seos nomes no alhum 
destinado para esse ohjecto. 

Entretanto, os alredores do porto e as ruas designadas 
para e trajecto da comitiva, erilo occupados por uma 
multidão de povo enthuslastica, que esperava anclosa a 
passagem dos presidentes. 

Pelo ministério da guerra se decretanlo as honras mi- 
litaros na seguinte; 

ORDEM GERAL 

HONRAS AO SENHOR PRESIDENTE DOS E.E. D.U. DO BRA- 
SIL POR OCASlAO DO 8E0 REGRESSO AQUELLE PAIZ 

Buenos Aires, 31 de Outubro de 1900. 
Devendo embarcar-se de regresso á sua patria o Exmo. 

senhor presidente dos Estados Unidos do Brasil, doutor 
Manuel Ferraz de Campos Salles, S. E. o senhor presi- 
dente da Republica dlspoz se tributem as honras milita- 
res correspondentes & elevada gerarchla de tâo esclare- 
cido hospede, na forma seguinte: 

1.° No dia d'amanhã as 10 horas a. m.. se encontrarão 
formadas, de conformidade as ordens dadas ao senhor 
general designado para mandar a linha, as seguintes 
forças; 

Eschólas e tropas da marinha, as ordens de senhor ca 
pitão de navio Manuel Domecq Garcia; do collegio mi 
litar. brigada de zapadores, duas baterias do 2o reglmen- 
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to de artilharia ligeira, os primeiros batalhões doa regi- 
mentos 1.°, 3.°, 8.° e 10 d'infantaria de linha; corpo de 
bombeiros da capital; e batalhão guarda-carceres da 
província de Buenos Aires, as immediatas ordens dos 
seos respectivos chefes. 

2.° Se nomea para commandar a linha, ao senhor tenen- 
te generai Nicolao Levalle—tendo como ajudantes os 

€ 

GENERAL NICOLAO LEVALLE 

senhores coronéis Bento Meana, Diogo Luzero, e Eduar- 
do Munilla; tenentes coronéis Irineo Ballejos, Daniel San- 
chez, Alfredo Gaudini, Francisco Bidot, José M.a Silva, 
Pastor R. Saravi e João J. Razetti; e os majores João 
Crovetto, Agustinho Carrasco, Francisco Denis, Manuel 
E. Aldanaz e Ramão Araoz. 
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3.° O senhor commandante em chefe, disporá assim 

que haja passado por diante das forças o senhor presi- 
dente do Brasil, que as bandas de musica dos corpos, se 
transladem ao ponto do embarque, onde executaráo os 
hymnos brasileiro e argentino e a marcha de confrater- 
nidade ao por-se em movimento o encouraçado Ria- 
chuelo. 

4.° O regimento escolta 9 de cavallaría, formará de 
fronte do palaclo Devoto, para escoltar aos Exmos se- 
nhores presidentes do Brasil e da Republica e as suas 
comitivas, até o ponto do embarque. 

5.® As bandas dos corpos, durante o passagem das 
pessoas ás quaes tributará© as honras, tocaráo somente 
os hlmnos brasileiro e argentino. 

6.° A terceira bateria do regimiento 2 d'artilharia li- 
geira, se estabelecerá no ponto designado, e fará uma 
salva de 101 tiros de peça, ao romper a marcha o navio 
que conduz o senhor presidente do Brasil. 

7.° Convida-se os senhores generaes, coronéis, chefes e 
ofticiaes francos, a concorrer de uniforme de gala, ao 
pátio de honra, entre os diques 3 e 4, as 11 horas da 
manhá, para acompanhar ao senhor presidente da Repu- 
blica a despedir ao Exmo. senhor presidente do Brasil. 

O que se communica ao exercito, de ordem de S. E. o 
senhor ministro da guerra.—■Abyandrc Montes de Oca. 

* * * 

De accordo com o que se dlspoz nessa ordem geral, as 
10 horas da manhã, as tropas, em correcta formaçáo 
occupaváo os lugares que lhes foram designados. 

Antes de accudir á formaçáo o tenente general Levalle 
—chefe da linha, acompanhado do seo estado major con- 
corre© ao palacio Devoto para despedir-se do doutor 
Campos Salles e dos senhores ministros que o acompa- 
nhaváo. Com esse motivo trocaram-se effuslvas sauda- 
ções, e o marechal Cantuaria abraçando o general Levalle 
significou-lhe quaõ comprasido se retirava das attenções 
que lhe prodigara o exercito argentino. 

Ao montar no seo cavallo o intrépido militar náo pou- 
de occultar a emoçáo que o embargava, como tampouco 
a occultou o illustre marechal brasileiro nos continuados 
cumprimentos de que ainda fora objeto, até o momento 
da sua partida. 
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As bandas militares estacionadas de fronte do palacio 

não cessaram de tocar arvoradas até as 11 horas, em que 
chegou o presidente Roca em procura do senhor presi- 
dente doutor Campos Salles. 

Ao sahir este do palacio, a orchestra Furlotti colloca- 
da no hall central, fez ouvir os accordes do himno bra- 
sileiro. 

Momentos depois a comitiva occupava as carruagens 
especíaes que lhes foram destinadas, na seguinte ordem: 

Carruagem presidencial; montada d Gran-Daumont.— 
Presidentes doctor Campos Salles e tenente general 
Roca, coronel Gramajo, e agregado militar ao presi 
dente do Rrasil, general Garmendia. 

A seguinte carruagem, montada tamhem á Gran Dau- 
woní.—Ministro Olintbo de Magalhães, doutor Cyro de 
Acevedo e doutor Alcorta. 

A terceira. -Ministro Pinto da Luz, Marechal Cantua- 
ria, e ministros argentinos Ricchieri e Rivadavia. 

A quarta.—Os senadores Quintino Bocayuva e general 
Mitre. 

Nas outras carruagens.—O resto da comitiva. 
Á carruagem presidencial, dava escholta o 9.° regimen- 

to de cavallaría de linha. 

* * * 

As acclamações que saudaram ao presidente do Brasil 
desde a sua apparição no palacio Devoto, se repettiram 
sem cessar durante todo o caminho nas ruas de Charcas, 
Cerrito, Paraguay, Florida e Avenida de Mayo, ate o 
Dique núm. 4; e em todo esse traiecto, das janellas e 
balcões coroados de damas e moças, se arrojavam flores 
e se prodlgavam applausos que se singularisavam ao 
passar a carruagem occupada pelos senadores Bocayuva 
e general Mitre. 

* * * 

Quando a carruagem dos presidentes chegou á Avenida 
de Mayo, as tropas apresemtaram as armas, as bandas 
tocaram os himnos brasileiro e argentino, e o tenente 
general Levalle seguido do seo estado mayor. acompa- 
nhou a carruagem presidencial até a entrada do pateo de 
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honra, entre os diques 3 e 4. onde esperava embandelra- 
do e encouraçado Riachuelo, a cuyo accesso se tinha 
estendido um tapete escarlate, pelo qual passaram os 
presidentes. 

♦ ♦ * 

As tripulações dos navios da esquadra surtos no di- 
que, tributaram á ambos magistrados as honras de or- 
denança, e a banda municipal, e as das tropas, flser&o 
ouvir os acordes da cançAo patrla do Brasil que forAo 
acompanhadas pelos vlctores e acclamações de 30.000 
pessõas que occupavão todo o espaço disponível entre 
os depósitos flscaes e as beiras dos diques, em toda sua 
estensau, a téa darsena nort**. 

^s vivas ao Brasil, ao doutor Campos Salles e a Boca- 
a, repercutiram com novo eutbuslasmo quando, ao 

mew dia e 60. se moveo magcstosamente o Riachuelo om 
Irecçâo ao ponto da sabida. 
Tanto o doutor Campos Salles, como os eeos lllustres 

acompanhantes, contestavào commovidos as saudações 
de toda uma povoaçAo que queria significar lhes, com os 
seos victore», todo o carinho que haviam merecido, e 
qufto grandes e profundas erâo ja as ralses da confrater- 
nidade que essa visita memorável sellara para sempre. 

* * * 

No melo de tal enthuslasmo que nfio e possivel descre- 
ver-se, e de acclamações sem fim, sahlo o Riachuelo; e 
atravessando magestosamente a darsena, foi collocar-se 
á frente do Tamoyo e do Raivoso, e segulo sua marcha, 
escoltado pela esquadra de cruselros e por um sem 
numero de vapores Igualmente embandeirados, e cheios- 
de famílias que querlAo acompanhar ao illustre inanda- 
tarlo ate o ultimo momento. 

* * ♦ 

Quando o Riachuelo abandonou os maíscones, se serviu 
abordo um almôço ao qual assistiram: os dois presi- 
dentes. o vicepresldente doctor Qulrno Costa, os inlnls 
tros brasileiros Olyntho de MagalhAes, e Pinto da Lux. 



os ministros argentinos doutor Alcorta. Rlcehlerí Elva- 
Berduc, Yofre, Clvit. Garcia Merou, Magnasco 

o general Mltre, o senhor Avellaneda presidente da Ca- 
mara dos Dlputados, o doutor Benjamln Paz. presidente 
da Suprema Corte de Justlcla Nacional e o Intendente 
municipal. 

o Dr. Campos Salles, prodlgo de galanterlas para 
com os seos hospedes, se expressou, explicando a idea 
do almoço de despedida viajando com a lllusao que ex 
perlmentava de levar consigo, como companheiros na 
sua viagem de regresso, os Inolvldavels amigos. 

Chegado ao momento do champagne, o presidente 
doutor Campos Salles offereceo o almoço ao presidente 
Hoea nos seguintes termos: 

brinde de despedida do dodtor campos salles 

Senhor presidente: 
No momento em que a esquadra brasileira vai aban- 

donar as aguas argentinas, sinto a necessidade de faser 
constar, e o faço com grande satisfacçao, meo Imperece- 
douro reconhecimento pelo carinhoso agasalho e fidalga 
hospltallidade com que tive a honra de ser recebido pelo 
governo de V. Ex.«, pelo seo povo e pela sociedade desta 
culta capital, no caracter de supremo magistrado de um 
paiz vlsinho e amigo. 

Os echos desta extraordinária manifestação tlverão 
profunda repercução no espirito do povo brasileiro, as- 
sentuando de um modo inequivoquo a solldarldade de 
sentimentos em que, naturalmente, se accordão as duas 
nações hermanadas, no pensamento commum da paz; e 
sinto, senhor presidente, a convicção de que ella será de 
resultados fecundos e benéficos, nos grandes desígnios 
da política internacional. 

Queira acceltar, senhor presidente, os votos mais sin- 
ceros que formulo pela felicidade pessoal de V. Ex.a, e 
pela grandesa e prosperidade da republica argentina. ' 

* * * 

RESPOSTA DO PRESIDENTE ARGENTINO 

Senhor presidente: 
o acolhimento que vos fisera o povo argentino, é uma 
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prova dos seos sentimentos amistosos pelo povo do Bra 
sil, e da estima e respeito que professào ao seo primeiro 
magistrado. 

A união leal das nossas duas republicas, que mais de 
uma vez confudiram suas armas em defesa da liberdade 
e do direito, nesta parte da America, tem effectivamente 
que ser de benéficos resultados nos altos propositos de 
nossa politica internacional. 

Vossa presença entre nós fará epocba nos nossos an- 
naes, e será uma das nossas mais gratas recordações. 

Quando torneis a pisar a fecunda e extraordinária terra 
da vossa patria, podereis diser aos vossos concidadãos, 
que aqui, nesta região das planícies, ha um povo since- 
ramente amigo do Brasil; que tem como elle, os mesmos 
anhélos e propositos de justiça, de progresso e de inal- 
terável coucordia com todas as nações da terra. 

Senhor presidente: para que os ventos do regresso vos 
sejam propícios e leveis na vossa alma as mesmas boas 
Impressões que deixaes em todos os corações argentinos 
e especialmente no meu propio. 

* * * 

A baixella e mais serviço da mesa era soberbo, e esme- 
radissimo o bom gosto que reinava na ormentação da 
nave, perfeitamente adequada á festa. 

Na camara do navio podia se admirar una bella cor- 
beille de orquidéas offerecida pelo presidente Roca, ao 
doutor Campos Salles; um soberbo bouquet de rozas pela 
filha do mesmo presidente, e outra corbeille de splendi- 
das flores, com ura cartão de prata offerecido pela se- 
nhora ürquiza de Soler. 

* * * 

Nos brindes o senador Bocayuva dedicou o seo á Re- 
publica Argentina e o marechal Cantuaria ao exercito 
argentino. Foram respondidos pelo general Garmendia 
que brindou pelo Brasil. 

* * * 

Ás tres horas da tarde, chegou o Riachuelo á balizas 
exteriores, e alll recebeo o presidente brasileiro as ulti- 
mas saudações e testemunhos de admiração, amisade e 
sympathia, das pessõas que o acompanharam abordo 
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dos Innumeravefs vaporsinhos que o escoltaram. Sau- 
dações que retribuía verdadeiramente emocionado. 

Desde bordo se avistava, muito as longe, um numeroso 
conjuncto d'embarcações também embandeiradas. Erão 
as que formavâo parte da importante festa organisada 
em honra e despedida do Dr. Campos Salles e sua co- 
mitiva, pelo Yacht Club de Buenos Aires; esplendidas 
regatas que agradaram inmensamente a todos os dile- 
tantes concurrentes e contrlbuio a aprofundar ainda 
mais o reconhecimento de que vão possuídos os dignos 
hospedes que se ausentão. 

* * * 

Achavão-se sobre o tombadilho tcdos os convidados 
da comitiva quando o vapor Vénut, coberto de moças 
e senhoras, aproou sobre o encouraçado, pois era o 
proposito das gentiz viageiras cobrir de flores as pessoas 
da comitiva como o conseguiram. XJm beijo de Vénv.a! 
exclamou (segundo dizem), o mouito sympalhico e ja 
popular Dr. Gastáo da Cunha: e o occurrente epigramma 
circulou de boca em boca com singular applauso. 

* * * 

REGRESSO A TERRA DO PRESIDENTE ROCA 

Atracou em seguida ao encouraçado o vapor La Capi- 
tal, no que devia regressar ao porto o presidente Roca e 
seos ministros, e se trocou entre ambos mandatários o 
ultimo abraço, no qual—uma vez mais--se confundiram 
os sentimentos aífectuosos de dois povos que acabão de 
offerecer ao mundo inteiro um exemplo eloqüente do que 
deve ser a fraternidade, em nações que buscão só na paz. 
no trabalho, e na lealdade e o patriotismo, o seo engran- 
decimento futuro, e que acabão de offerecer á America a 
seguridade de que, o equilibro sul-americano não depen- 
derá já das arrogancias do mais forte; que ficou estebele- 
cido no respeito pela liberdade e pela integridade das 
nações que surgiram ao mondo com a missão de engran- 
decer-se cada uma por suas propias forças, e dentro dos 
seos proplos limites, e não á expensas de espansões terri- 
toriaes que repugnão aos princípios democráticos, pelos 
que devem vellar as republicas zelosas da sua justiça e 
dignidade. 
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BANQUETE DO DR. VEGA BELGRANO, AOS I'BRIO- 
DISTAS BRASILEIROS 

Entre as diversas festas de que forjo objecto os dts- 
tinctos representantes da Imprensa brasileira, destacou-se 
pelo seo brilho, o banquete que lhes foi offerecido pelo 

DOUTOR VKGA UKLGRANO 

Dr. Carlos Vega Belgrano, propletarlo e dlrcctor d'EÍ 
Tiempo, no Café de Pariz. 

Foi una festa esplendida, um torneio dTntellgenela e 
uma manifestação eloqüentíssima da profundidade d'af 
fectos, que hoje liga os representantes Intelectnacs dos 
dois palzes. 

O menú, artisticamente Impresso, n'una cartullna que 
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representava a primeira pagina VEl Tiempo, corres- 
pondente ao nomero em que se aununciava a chegada 
dos períodlstas brasileiros, mereceo applausos unanimes 
por sua originalidade e bellesa. 

Os bouquets erão d'orquldeas que corabinavão as cores 
das duas bandeiras. 

Uma banda de musica militar amenisava a festa desde 
a porta d'entrada, e uma excellente orchestra colocada 
no salão contíguo ao do banquete a amenisava no in- 
terior. 

Ao sentar-se ã mesa, a orchestra exlecutou os hyinnos 
brasileiro e argentino; chegado o momento dos brindes, 
o senhor Vega Belgrano o oíferecep aos seos convidados 
n'um breve e conceituoso discurso que mereceo since- 
ros applausos. 

Respondeo-lhe Olavo Bilac n'uma forma brilhantíssi- 
ma e seductora, que electrisou a concurrencia. O brin- 
de de Bilac, é talvez o melhor do multo bom, bonito 
e bello que disse nestes dias, esse privilegiado da pa- 
lavra. 

FaUaram depois o doutor Horacio Recear Varela, 
os periodistas Bocayuva, Alvares d'Azevedo, Neves 
Júnior, Hollanda, doutor Selld, Mendes d'Almeida, e os 
senhores Gabriel Carrasco. Vicente Gallo, Francisco üri- 
buro.Cittadlni, Ernesto Quesada, Alberto I. Gache, Atien- 
za y Medrano, e o senhor Domingo Lamas, que se ex- 
pressou em idioma portuguez. 

O senhor Bilac fechou os discursos brindando pelo 
velho bardo argentino Carlos Guido Spano, brinde que 
lhe grangeou uma nova ovação. 

O senhor Vega Belgrano foi objecto de calorosas fellci 
tações pelo excito da sua festa que, como fica dito, foi 
um dos mais brilhantes agasalhos dados em honra dos 
periodistas brasileiros. 

* 
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SENHOR CARLOS GÜIBO 8PANO 

Publicamos a contluuaçào a celebrada Oãa do eminente 
poeta argentino Carlos Guido Spano, que tâo applaudlda 
fora pelo presidente doutor Campos Salles e soa comi- 
tiva; é a slguínte; 

ODA 

Al excelentístmo 8ettorpresidente de los Estados Unidos 
dei Brasil, doctor Manuel Ferraz de Campos Salles, 
en la República Argentina. 

Tlene Dlos en su mano 
De naclones y reinos el destino; 

SI antes rival ufano 
Se abraza á egrégio hermano 

Crecen Ias palmas en el bnen camlno. 
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De Augustos y Tlberlos 

Caducan fatalmente, ó se suplantan, 
En ambos hemisférios, 
Poderosos impérios; 

De sus ruinas los pueblos se levantam 

Es sólo perdurable 
La Hbertad. A veces conmovlda, 

O derribada á sable, 
Del polvo miserable 

Se yergue en luz y majestad vestida 

Vedla irradiar fulgente 
Sobre la multitud, que jubilosa 

Festeja, excelsamente. 
De un patrício eminente 

La presencia simpática y ;lorloea 

Del grau país procede. 
Cuyo radiante emblema es el crucero» 

Y que á nlnguno cede 
En esplendor, nl puede 

Compararse otro edén al brasilero 

Abi estál Bienvenído 
El Presidente dei Brasil! jOh, viva 

Campos Salles! Cumplldo 
Repúblico, seguido 

Por selecta, brillante comitiva. 

Cuanto caudal en ella 
De civismo, de ciência, de talentoí 

Luce más de una estrella, 
jQué ocasión grata y bella 

A cordial, extremos© acogimiento! 
Honra á quien la merece, 

Ayer mismo la hicieron á porfía 
Al que noble hoy la ofrece, 
Y ese laurel florece 

Del Plata á orillas, en triunfante dia. 
Truene el caõón de iiesta! 

Nuestra bandera unida á la auri-verde 
Tremole en alto enhieata, 
Y en cantares de gesta 

La lira el acto consular recuerde. 



Seüale al estadista 
Representante fiel de un pueblo amigo. 

Sln armas nos conquista, 
Doquler vuelva la vista 

Del gozo popnlar será testlgo. 

Presiéntese la alianza 
De intereses fecundos enceudida. 

Con fervor la esperanza 
De perpetua bonanza 

Por fraternal concórdia sostenida. 

Tal es el grande anhelo 
Que en nuestro ilustre buésped trasclende, 

Sofoque al anapelo 
Próspera oliva. El Cielo 

Dé gloria y paz, á quien la paz deflende! 
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ECHOS 

Nas primeiras horas da manha do dia da partida, o 
presidente doutor Campos Salles fez entrega ao inten- 
dente do palacio, CipPiano de la Pefla, de um retrato seo, 
e por elle assignado, como testemunho de sua aífectuosa 
sympathia; acompanhando-o de um cartao authographo 
concebido nos seguintes termos: 

Campos Salles agradece ao senhor Cipriano de la Pefla 
a correcção e solhcitude com que se houve, durante c sua 
permanência nesta Capital, e pede-lhe que louye os seus 
auxiliar es e subordinados, pelos bons serviu*** P^ivos 
Aires, 1.° Novembro 1900. ~ 

O intendente de la Pefla dirigio se ao illustre mandatá- 
rio agrí decendo-lhe pessoalmente tão honrosa dístinc- 
ção e entregando-lhe, por sua parte, uma carta de despe- 
dida assim concebida: 

Exmo. senhor: 
Em breves horas mais, sentirels agitado vosso nobre 

peito pelas emoções da despedida de um povo generoso, 
que vos recebeo como a um filho predilecto de outro 
povo irmão e generosíssimo de quem sois exímio repre- 
sentante. 

As acclamações e os victores, vão ressoar novamente 
nos vossos ouvidos, e a essas espanções delirantes das 
multidões selectas e respeitosas, hão de antlclpar-se as 
saudações pessoaes dos que tiverão a fortuna de rodear- 
vos nos dias memoráveis transcorridos, que serão por 
muito tempo recordados com sincera congratulação. 

Entendo, senhor, que nella pode ter também cabida a 
do mais modesto dos vossos concidadãos, que mereceo 
das authoridades da republica, uma missão official e de 
confiança para com vossa fídalguissima pessõa e a cujo 
desempenho julgou pôr todo o zelo que correspondia a 
tão honrosa distinção. 

No seio das intimidades sagradas da familia será para 
mim, e para os meos, timbre de honra a recordação das 
delicadas attenções que tenho recebido de V. Ex.» e 
aureola de modesto e digno orgulho o ter podido apre- 
ciar de perto, quanto vale o integro e austero republico 
que rege hoje os destinos do meo palz, pois V. Ex.a sabe 
que a luz que irradião os grandes astros, alcança também 
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palacio Devoto, remetterain seis collecções completas de 
todos os números apparecidos desde o dia da chegada do 
doutor Campos Salles, até o da sua partida (inclusives); 
collecções que foram repartidas entre os senhores hospe- 
des do palacio e acceitas por estes, com verdadeira com 
placencia. Algumas, que chegaram nos últimos momen- 
os, forílo enviadas abordo do Riachuelopor um expresso. 

Antes da sua partida do palacio Devoto, o presidente 
Campos Salles foi photographado assomado com o gene- 
ral Mitre a um dos balcões. 

Nos retratos offerecidos á imprensa, o Dr. Campos Sa- 
lles escrevlo de seo proplo punho, as seguintes palavras: 

«Com a expressão do meo reconhecimento,offereço á im- 
prensa argentina os meos cumprimentos de despedida.» 

* • * * 

Pertencem, ao senhor presidente Roca as siguintes 
palabras vertidas abordo do «Riachuelo». 

'A única necessidade do actual momento na America, é 
a paz sem armas. 

Ao contrario da velha Europa, que se equilibra ainda 
na força, é lemma nosso esta convicção, que a espiga do 
trigo e o ramo do caffé, são as únicas armas para a con- 
quista do anheladò sonho de progresso e de justiça.» 

* * * 

O CIRCULO DA IMPRENSA 

Nao é possivôl, nem seria justo terminar a chronica 
dos festejos com que o povo argentino agasalhou o illustre 
presidente doutor Campos Salles, sem assignalar n'uma 
forma precisa e clara, a parte importantisiina que, no seo 
exicto. coube ao circulo da imprensa. 

Representante conspicuo da intelectualidade nacional, 
com consciência do seo proplo e reconhecido valer, e 
com o carinho e o enthusiasmo que lhe merece sempre 
toda iniciativa nobre e generosa, o circulo da imprensa 
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dedicou desde o primeiro momento, ao exicto das festas, 
todos seos esforços e se multiplicou para garantll-o. 

Convencido da transcendência do feito Internacional 
pela aproximação de brasileiros e argentinos, concorre© 
com todo seo poder e vallmentopara que as festas foram 
dignas do seo objeto; e tornando-se verdadeiro heral- 
do da grandeza do paiz, não descançou um minuto em 
assignalal-a á brilhante falanje dos periodistas brasilei- 
ros, que conservarão gratíssima e emperecedoura lem- 
brança dessa visita memorável. 

Sabiamente presidido pelo senhor Alberto I. Gache, o 
circulo da imprensa não descuidou um detalhe, não 
incorreu n'uma so omissão, e por certo salvou muitas 
que poderam haver-se commettldo sem a sua discreta e 
moderadoura intervenção. 

Não somente os hospedes do povo irmão mereceram 
bem desse circulo, o paiz inteiro lhe deve seo applauso 
que, pela nossa parte, não trepidamos em consignai o 
aqui como um acto de estricta e merecida justiça. 

* * * 

O CORPO DE REPORTBRS 

Tampouco deixaremos de assignalar a actitude dos re- 
porters que fasem parte principalisslma da imprensa 
periódica e que acreditaram de maneira irrefutável, com 
sua incansável actividade na relação dos festejos desses 
dias, que correspondem devida e dignamente á impor- 
tância do periodismo argentino, de que são efficases fac- 
tores; como assim a reconheceo o doutor Campos Salles 
e o eminente tribuno Quintino Bocayuva, nos authogra 
phos com que foram, por elles, carinhosamente obse- 
quiados. 

* * * 

Terminaremos consignando a continuação a distribui- 
ção numérica do generoso donativo que o illustre man- 
datário doutor Campos Salles fisera aos pobres da capi- 
tal, por Intermédio da commissâodas damas organisado- 
ra dos festejos decretados em sua honra. 
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DONATIVO CAMPOS SALLES — SUA DISTRIBUIÇÃO 

Feita a relação dos certificados, que se resolvera exigir 
a cada pretendente estes forão entregues á thesoureria 
da Policia para que procedera ao seu pago. 

Preenchida esta ultima taréfa, o thesourelro do depar 
tamento senhor de la Torre ürizar, elevou á senhora 
Lucrecla Guenico de Ramos Mexia, um officio com o 
detalhe daa entregas feitas entre 3557 pessoas dos 50.000 8 
m/nacional recebidos—cuja distribuição foi a seguinte: 

4 donativos de $ 150  ..8 600 
8 » » 125  .. » 1.000 
1 » » 110  .. » 110 
1 » » » 106  .. » 105 

49 » . 100  .. » 4.900 
1 » » 90  . • 90 

10 » . 80  . • 800 
2 • » 75  .. » 160 
3 » » » 70  .. » 210 
1 » » 65  .. » 65 
8 » » 60  

62 » » 50  . » 3.100 
38 » » 40  

3 » » 35  .. » 105 
69 » » » 30  .. » 1.770 
60 . > 26  .. » 1.500 
99 » » 20  .. » 1.980 
16 » » 15  . » 240 

3.123 > » » 10  . » 31.230 
9 - » 5  > 45 

3.557 Total.... 8*% 60.000 


